
JUNHO - 1995 ESCOLA Nº 2 - PONTES- T AMEL S. VERÍSSIM 

EpITORIAL 

"O Homem pensa e à obra nasce”, 
porémn não basta sômente “nascer" 
importando que seja acompanhada e 

acarinhada por todos aqueles que lhe dão ser 
e forma. 

Com o número dois e "COLMEIA" 

continuamos à dar vida à um brojecto que se 
pretende aglutinador de toda a Comunidade 
Educativa e Escolar no sentido de termos uma 
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a COLNIRIA — 

NATAL nº ESCOLA 

ALETRIA DE LEITE 

Deita-se em água a ferver 250 gramas - 

de aletria, deixa-se cozer durante 5 min. 

retirando-se do lume e escorrer-se a 

água. Seguidamente põe-se a cozer em 

2,5 dl de leite, duas cascas de limão e . 

150 grs. de açúcar. , 

Quando estiver bem cozido junta-se-lhe 

50 grs. de manteiga. Retira-se um pouco do 

lume para juntar 2 ou 3 gemas. Vai de novo 

ao lume, dois ou três minutos, mexe-se e 

deita-se numa travessa polvilhando depois 

com cancla. 
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o CARNAVAL 

O carnaval é uma festa divertida. Muitas p
essoas 

disfarçam-se, vestindo roupas engraçadas e jogam ner= 

pentinas e confetis. . ' 

O Carnaval da escola foi no dia 24 de Feverei
ro. 

Fasseámos fantasiados pelas ruas da iocalidade. Os 

alunos do 1.0 ano foram fantasiados de coeslho.No 8.9. 

ano havia galos e galinhas. Os alunos do 2.0 
ano ima- 

ginaram a história "“A Gata Borralheira" e os do 49 

ano a história "A Cabra Cabrés". 

o cortejo foi muito engraçado! 

TRABALHO COLECYIVO -2 ANO 

P 

D CARNAVAL. 

O carnaval da escola foi no dia 

24 de Fevereiro. Foi muito di- 

vertido. Eu fui de cabra-cabrês. 

A minha roupa era castanha e ti- 

nha uma meia com jornal dentro 

a fazer de rabo. Quando cheguei 

à escola, coloquei a máscara na 

cara, seguidamente à professora 

disse para nos pôrmos em fila 

dois a dois, que Tamos fazer um 

desfile., Saltámos, atirámos fi- 

tas e confetis. 

O carnaval de casa foi no 

dia EB de Fevereiro. Os Reis 

vieram num comboio muito com- 

prido e foram numa carroça de 

vaças: os que estavam fantasi- 

ados foram atrás deles. 

fina Vilas Boas - 4.0 ano 
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DESPORTO 

CAMPEONATO DE FUTEROL DE CINCO 

Mais uma vez, no ano lectivo de 94/79%3, & Câmara Municipal 

de Barcelos convidou todas as escolas do lo Ciclao a participar 

no Campeonato de Futebol de Cinco. 

A nossa freguesia, Tamel S. Ver:;esimo, ficou inserida no 

grupo de Manhente, Galegos S.a Maria e Galegos S. 
Martinho. 

Nós, alunos da Escola No €, acompanhados pelas no
ssas pro- 

fessoras., fomos transportados em carrinhas de famililares. 

O i1o jogo realizou-se I5/02/08, em Manhente no campo de 

futebol desta freguesia e o resultado foi um empa
te (8-8). 

Em 16 de Fevereiro realizou-se o 2a jogo mas, desta
 vez, 

no campo da Escola No 1 de 8. Veríssimo, entre as escolas de 

&. Veríssimo e Galegos S. Martinho. O resultado foi a vitária 

para nós por E-O. 

No dia 23 de Fevereiro realizou-se o último jogo deste, 

grupo em Galegos S.a Maria. Nós empatámos (8-2) mas por falf£a 

de pontuação (1 ponto) não passámos à 2.. fase. 

Juliana Andreia - 4.0 anO 

TSS : 2eRT: ! 
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DIA MUNDIAL 
—ãi 

Hoje fomos ao horto : : 

que fica aqui perto da : ' 
Escola. E sítio de mui- 
tas árvores e de flores 

bonitas. O horto fica ào | Dia da Árvore 

Usdo de Pi PAVSOS DATa No dia 21 de Março comemorou-se o Dia da Árvo 
que se possam regar as = 

flores. re e entrou uma nova estaçaão : a Primavera,. 

Nós gostámos muito Na véspera a Câmara Municipal de Barcelos man 
deste pequeno passeio. 

dou dois jardineiros para iniciarem a limpeza do nos 

Texto e ” 
em colectivo dos so logradouro e a abertura de covas para a plantaçao 
alunos do 1.9 Ano - 

de novas arvores. 

No dia 21 vela manhã, cada turma dirigiu-se 

para um buraco e plantou uma ar 

vore com a ajuda dos jardineiros. 

Durante semana e meia os jar- 

dineiros limparam os canteirogs,. 

fizeram novas plantações de flo- 

res e vedaram os canteiros. 

AÀ partir de agora ficamos nos 

incumbidos de manter limpo e ar- 

ranjado o nosso jardim,. 

4º . Àno Dala 5 
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PASSEIO ESCOLAR 

No dia 24 de Maio de 1995, mais 

uma vez se realiza o nosso passeio escolar 

à cidade de Viana do Castelo. — 
&s 9 h 20 m encontamo-nos todos, 

professoras alunos, na  Estação do 
Caminho de Ferro de Barcelos. Às 8h 50m 
partimos para Viana do Castelo mo 
comboio que seguia para Espanha (Vigo). 
Este comboio efectuou três paragens: 
Tamel, Barroselas e Viana do Castelo. 

Chegados à Viana dirigimo-nos ào 
centro da cidade. Visitámos a Praça da 
República onde vimos o chafariz o * 

hospital velho e Paços do Concelho. 
De seguida visitámos a Sé de Viana. 

Daí fomos até à Praça da Erva onde 
visitimos uma casa do séc. XV, toda em 
granito, que servia de albergue aàos 

' peregrinos que iam a caminho de Santiago 
e, hoje, serve de instalação ào Turismo. 

Em cima de uma mesa encontrava-se um 
vaso pequeno feito em flores que chega à 
pesar 60 Kg, gastando 2 kg. de alfinetes e — 
são transportados à cabeça das mordomas 
no cortejo de Vila Franca. 

Depois fomos visitarr o Museu 
Municipal que fica no Largo de &. 
Domingos. Pudemos admirar os paineis em 
azulejo, os quadros anónimos e os 
àssinados, as porcelanas e mobiliário. Este 
monumento é uma casa com 206 anos que. 
foi doada, assim como todo o recheio, pelo 

Sr. Manuel Espergueira (Filho). 
Visitámos ainda à Igreja de &. 

Domingos, à doca e o Porto de mar, à 

Capela de Santa Catarina fadvogada dos 
pescadores) e o local do Instítuto 
Politécnico. 

Chegada a hora do almoço fomos 
para à Escola Secundária de Monserrate 
onde almoçámos na cantina. 

& seguir ào almoço dirigimonos 
para o elevador de Santa Luzia que nos 
levou ào cimo do monte. Lá pudemos 
visitar o Mosteiro de Santa Luzia e 
admiramos a panorâmica da cidade. 

Lanchámos no jardim. 
Por fimy passava pouco das |17 

horas, começámos à descer de elevador e 

fomos apanhar o comboio que nos trouxe 
para Barcelos. Quando chegámos à 
Estação de Barcelos os pais estavam à 
nossa espera. 

4º ano,sala &



Dia Mundial da Cr'iança 

DIA MUNDIAL. DA CRIANÇA 

Nós chegamos à escola e à professora disse-" 
nos que se comemorava o Dia Mundial da Cri- 
ança. Leu e explicou-nos a Declaração dos 
Direitos da Criança e disse-nos que ija ha- 
ver uma surpresa. Fomos para a outra sala e 
estava 1l1á um representante da G.N.R. que 
nos falou da segurança na praia, na estrada 
e também disse para nós não aceitarmos ali- 
mentos de pessoas desconhecidas e, se nos 
pedissem para entrar no carro deles não en- 
trassemos e fugíssemos a gritar. 

Depois mostrou-nos um colete que usam 
à noite, um sinal de stop e uma lanterna. 
Mostrou-nos ainda como funcionava q alarme 
dos carros da G.N.KR. & sentâmo-nos l1á um 
bocado . 

À escola ofereceu-nos um "lanche", um 
sumo e um balão. 

Brincámos no recreio e tirámos uma fo- 
tografia em conjunto. 

Clara Daniela - 2.0 anO 
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EM SEGURANÇA!... 
Em caso de--.- 

MORDEDURA DE INSECTOS o A — 

=u T 

- No SOsO de picadê de abelha r
etirar . T " E 

o ferrão com uma pinça. 
3.;gêãª;“___v 

— Desinfectar com álcool Óóu anti—sépticál_f:& ” 

- Se as picadas forem na boca ou na fss frít s 

garganta recorrer logo ao médico, * ã H 3? 1 

: & ' 
z AA 
o & 

MORDEDURA DE CÃo 

- Limpar e desinfectar a ferida. 

—— Recorrer ao veterinário. O animal 

pode estar atacado de raiva.- 

— Recorrer ao médico, poiís há peri- 

go de tétano. 

PICADAS NA PRAIA 

- Deitar a pessoa ferid
a em posição 

horizontal. 

- Recorrer ao médico. 

- Aplicar água quente sobre a picada. 
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HEMORRAGIA NASAL 

— Assoar-se bem. 

- Apertar fortemente o nariz e 

inclinar a cabeçca para trás, 

-" 6s a hemorrvagia não parar em 

pouco tempo,recorrer ao médico”, 

FERIDA NUM MEMBRO 

- Deitar o ferido e elevar um pouco 

o membro que sangra. 

- Fazer pressão sobre à ferida com 

algodão ou Pano limpo, 

- Desinfectar e pór o penso quando 
O Sangue parar. 

MORDEDURA DE COBRA 

- Apliíicar uma ligadura acima 

da ferida logoapós a mordedura. 

- Evitar todo o movimento,. 

- Beber chá ou café quente. 

— Recorrer ao médico. 

ºã
 | À 



voernese 

É ' P 
Onde estão os velculos? Onde está o menino”* 

Liga os números por 

2 PA ordem e pinta os dese. : 

ã/' Á 44 '.Z? 
nhos encontrados. " 

-O COMBOIO 

O Sr. Madureira, funcionário dos caminhos de 
ferro, está bastante atrapalhado pois tem de fazer as CANÇAO DO SINALEIRO 
manobras para trocar entre si os vagões A e B. Mas por 

baixo da ponte só pode passar a locomotiva L e nunca 
os vagões que são muito altos! 

Numa praça ou cruzamento 
os sinaleiros lá estão: 
chapéu branco na cabeça 
e luvas brancas na mão 

Se o sinal é encamado, A 
é proibido avançar; 1 
se é amarelo, tem cuidado... 
se é verde, podes avançar! 

Segue sempre o teu caminho, 
Weitinho, direitinho; 

go, não faças asneiras. 

Testa atenção ao sinal; 
1ão corras que está mal, 

€e... vai pelas passadeiras! 

Ajuda o Sr. Madureira a fazer as manobras 
necessárias tendo em atenção que os vagões só podem 
mover-se empurrados ou puxados pela locomotiva. 

á
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Qual é a coisa qual é ela 
Quando está aberta está fechada 

E quando está fechada está aberta? 

"n tP 
Tenho coroa sem ser Rei 

E raiz sem planta ser 
Dou sustento à muita gente 
Mas também faço sofrer? 

. 

ADIVINHAS 

Atrás de um muro branco 

Está uma flor amarela. 

Que é para o rei de Castela 

O que é? 

4 

Tem barbas e não tem queixo 

Este bicho montanhês 
Tem dentes e não tem boca 

Tem cabeça e não tem pés? 

Qual é a semelhança ent
re uma pessoaà 

desocupada e um relógi
o? 

DESCUBRA AS DIFERENÇAS . 

Escreve nos espaços em branco à voz 
dos animais 

1. Homem 

3. Porco 

5. Lob 

6. Pato G 

?7. Cão 

O 

4 Gato M 

º l 

5 

Onde hários sem água? 

pº. 
O que é? O que é? 
Que vai deitado e vem em pé? 

Ver soluções na página 22 

Estes dois desenhos são diferentes em oito pequenos detalhes. Será que os consegue descobrir? 
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SABIAS QUE ... 

Nao nosso Pais temos uma bandeira, a Bandeira de FPortugal. 

Verde e vermelho são as suas cores: à COr vermelha significa 

coragem, o sangue derramado; é o varde significa a esperança - os 

campos cultivados. Tem ào centro o escudo de Fortugal colocado 

sobre uma esfera armilar recordando, à quem olha, as viagens 

feitas pelos Fortugueses pelo mundo fora. | -. 

O escudo tem cinco quinas e cada uma delas representa um 
dos 

cinco reis mouros derrotados em Ourique, por D. Afonso Henriques,. 

Os cinco pontinhos brancos que aparecem em cada quina. 

lembram aàs cinco chagas de Cristo. 

Sete castelos rodeiam o escudo: eles simbolizam o5 castelos 

das sete localidades que D. Afonso Henriques conquistou aos 

Mouros . | ; 

Não é mesmo linda à Bandeira de Portugal!? 

Diz-se que na Batalha Ourique, Jesus Cristo n
a Cruz, com àas 

cinco chagas à vista, apareceu a D. Afonso Hen
riques e lhe disse: 

“fom este sinal vencerás!" 
| o 

' J)(gzºgyvkm de 3º2 4 dmne. 

s
 

Eils s nossa EHandeira! 
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ConTO TnADICIoNAL_PonTUGuÉs 
. é 

CONTO TRADICIONAL DE BARCELOS 

A MULHER TEIMOSA 

Muma aldaia de Barcelos, havia um casal que ândava sempre à bulha, porque
 à 

mulher era muito teitmosa. 
Um dia, o homem trouze para casa um quetijo que comprou n cidade, e, ao jantar, 

pê-lo ná mesa e pediu à mulher uma faca para o cortar, mas à mulher, em vez dr— lhp tr
azer à 

faca trouzxe-lhe uma tesoura. . 

— Esta é hoal — dvºº homem — Como é que eu posso cortar o quetjo com uma 

tesoura? Foi coisa que nunca se viu! 

— Pois o queijo sempre se cortou com a tesoura. — Disse a mulher. 

— Que disparate! Com a faca é que sempre se cortou. 

— Ppois é com a tesaura! — Teimou ela. 

— É com a faca, mulher! 

E questionaram o5 dois por algum tempo, até que o homem, farto datmmosm bateu 

na mulher e perguntou em seguida: 
— Então é com a faca ou não? 
— É com a tesoura, já disse! — Teimou a mulher, apesar da coça que levara. 

O homem enfureceu-se tanto que, perdendo a cabeça, agarrou na mulher e foia 

correr deitá-la ao rio, o Cávado, por sinal. 
À mulher, que não sabia nadar, fcn logo ào fundo como um prego e o homem, a 

p la desaparecer a à la disse eá demsima: F 

—Entz á agora com Q e é que se corta o quetjo! 

firse entâãeêTmanmda mulher aparete ada águaatme 0is dedas, como à 

dizer que era com atemuta 
emeaguela altra détz una 

2N ªª'l o É 

V TTA o E o ANT 6 = IJ
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A ESCOLA ANTIGAMENTE E AGORA 

Antigamente a escola que a minha mãe frequentou era 
uma sala em que à professora dava aulas à duas classes ao mesmo 
tempo. = 

No intervalo, as alunas formavam duas filas com um copo 

na mão, à espera do leite, só depois iam brincar. Quem não 
tomasse ficava de castigo. 

No tempo da minha avó à escola era ainda mais pobre. 
Escrevia-se com aparos molhados em tinta e nas lousas. 

Naquela altura passava-se muito frio porque os meninos 
não tinham aquecedores. 

Por 1550 fizeram esta escola grande e mais maderna. Foi 
com o e,forço de professoras, encarregados de educaçao 
empresários da freguesia e autarquias que a escola está equipada 
com aquecedores, televisão, vídeo, gravador computadores e um 
parque para nós, as crianças, nos sentirmos mais felizes e termos 
muito orgulho na nossa escola. : 

Eu não sei quem fez esta escola mas espero que se 
construam mais escolas iguais à esta. 

Andreia - 4.º ano 

QM%WM %m%mª?ªºf 
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AS FESTAS DAS CRUZES 

As festas das cruzes decorrem de 29 de Abril até 
32 de Maio. 

O dia 39 de Maio,que é feriado Municipal, é o dia 
mais importante. 

Segundo a lenda, no lugar que hoje é a Igreja do 
Senhor da Cruz, conta-se que andavam a cavar nesse 
local e começaram .a aparecer trés cruzes de madeira e 
por mais fundo que eles cavassem não as conseguiam 
desenterrar. 

,úâª pessoas estavam muito intrigadas cóMm,O0 que se 
estava a passar e uma delas lembrou-se que poder ia 

ser um sinal de Deus, 
Por este motivo, nesse mesmo lugar foi construv- 

—do o templo do Senhor da Cruz. 
Nos dias de festa houve várias exposições, cor>- 

tejo, actuação de bandas e ranchos folclóricos, fogo 
de artifício e uma procissão no dia do Senhor da Cruz 

No campo da feira estavam barracas de farturas e 
várias diversões, 

Eu gostei muito de andar no Euro Saturno e no 
carrocel., 

Adriana — 3.0 ano 
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" Cantinho da Imaginacção 

IMAGINA QUE ES UMA GOTA DE ÁGUA ... 

Se eu fosse uma gota de água era sempre água no meu corpo e era linda 
como esta: tão sorridente. As pessoas utilizavam-me para lavar a louça, para 
lavar as mãos, para regar Plantas, vasos, árvores, etc. Eu era útil para muita coisa e 
as minhas amigas são estas cinco lindas gotinhas <s ê 

Como éramos muito lindas toda a gente gostava de nós quando as plantas. 
estivessem com sede nós formávamos uma grande gota de água, cafamos à terra 
sobre as plantas para elas não morrerem à sede: 

SARA DANIELA---2º ANO
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_A;<Z3ÍÍHÃEÍÉÉÃL€& 

IMAGINA QUE ÉS UM PÁSSARO... )/—/x'“ 

Se eu fosse um pássaro, voava pelo mundo inteiro para conhecer os pássaros de todos os países, 
Eu seria um pássaro que gostava muito do calor. 
Só vivia no meu país, na Frimavera e no Verão. 
No Outono e no Inverno eu fa para outros países once 

houvesse calor. 
Eu gostava., de ser pássaro, porque eu era livre, voava muito e via tudo de 1á de cima. 

DILVANG ALEXANDRA — 2o ANO 

NSS 

OOOQ | AA 
IMAGINA QUE ÉS UMA ÁRVORE... 

. ' i Eu sou uma árvorêé muito bonita-Eu estou numa x o 

floresta à beira de outras árvores, umas maioxes outras O 
mais pequenas. Eu gosto muito de ser árvore porque-as” 
pessoas não me fazem mal. Um dia um rapaz colou um 

' papall no meu tronco que dizia: . N 
"Não se pendurem nos ramos, 
Todos caladinhos para ouvir os passarinhos!" 
E eu fiquei muito contente porque as pessoas 

liam e respeitavam e não me faziam mal. DO 

Q P Q' H NJ' CLARA DANIZSLA—DO ANO : v ª,ª N Vh Ú ,;7“—:3;: 

WV ( < N 2770 
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NO PAÁSSEIO ESCOLAR À VIANA 
Diz a protessora: 
— Esta é a Praça da República. 
Pergunta de um aluno do 1º*. ano: 
— Mas ela já morreu, pois já, 
Professora? 

NA LOJA 
— Vende camisas de noite? 
— Não. De noite à loja está fechada. 

Professor para o aluno: 
— Para que serve o nariz? 
— Para ver. 

— Para ver?! 

— Sim. Se não tivéssemos nariz, onde 

colocávamos os óculos? 

O senhorio para os inquilinos: 
— Perdoem-me, mas devem-me 3 meses 

de renda. 
— Está bem. Está perdoado. 

2 A ' Pergunta a professora à Carla: — ão? : a Papá, o que é tradição? : — Se tiveres 6 rebuçados para dividir 
— É uma coisa que passa de pais para por 1 menino, quantos lhe dás? 
filhos._ | . . — Dou-lhe 5. 
— Então as minhas calças são tradição, — Cinco?! E ºoumz 
passaram do papá para mim! —Éparamim. 

Entre amigos: , ' &A Professora para o Joãozinho: 
— Então o teu marido está de cama há — Ora digame lá se "calças" é uma 
dois meses? palavra singular ou plural? 
— Está. O médico disse-lhe para ele não Resposta muito pronta do miudo: 
se levantar até ele voltar... — É singular em cima e plural em baixo. 
— E então? 
— O médico morreu... 

O patrão rfumdou à criada comprar uma SOLUÇÕES Voz dos animals 
caixa de fósforos e disse-lhe: á 
— Ó Clotilde, agora vê lá se me trazes 
uns fósforos iguais aos de ontem. que UIT="12 e1peq t 
não acendiam. Verifica bem. O1YO — d PUSelO 9 
À criada voltou radiante, com uma eder — S eA S 
caixa na mão; OUIV — b H t 
— Aqui tem os fósforos, senhor José. « SeloU Wmaze) 5SOQUÇ — sE ayunio £ 
Estes, sim Estes estãio bons eóIpeaa] auog — ;7 "eXEO) 7 
Experimentei-os todos e acendem. 8= ee
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A ESCOLA É DE TODOS 

d ELCOLA ESIÁ ABERIA À COMUNIDADE 

VISITEM A NOSSA ESCOLA! 
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COLABORANDO CONNOSCO, AJUDAM AS CRIANÇAS 

O NOSSO FUTURO DEPENDE DAS NOSSAS CRIANÇAS 

INVESTINDO NA E'DUCAÇÃO, PROMOVEMOS 
O FUTURO DO PAIS 

FEA SE A 

TGE TG LTA TE CTIAT S AIURI ET 2E RTA RS STD SALERASS ADB/ SAA TA 7


